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A Casacor Minas comemora três décadas de sucesso no Estado. Este ano, espaços criativos e um rol de inspirações nos ambientes 
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5 Arte e arquitetura na 
Casacor Minas
ATÉ o dia 5 de outubro, a Casacor Minas fica em cartaz, no Prédio da PUC Lourdes, 
com seus ambientes que refletem uma nova forma de olhar o design. Arquitetos 
apresentam seus trabalhos autorais em espaços inspiradores. ATUALIDADE. Páginas 24 e 25



ENTREVISTA
—
Rodrigo Maia
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Dermatologia focada 
no bem-estar

Na contramão de uma 
sociedade em rede, repleta 
de filtros e padrões de 
beleza inalcançáveis e 
interações virtuais, o der-
matologista Rodrigo Maia, 
proprietário e diretor téc-
nico da Clínica da Pele, e 
sua equipe cultivam vín-
culos reais e duradouros 
com seus pacientes. É 
nessa relação médico-pa-
ciente humanizada, pau-
tada na escuta, na sensi-
bilidade e no acolhimento, 
que eles oferecem um cui-
dado individualizado e 
multidisciplinar – derma-
tologistas, fisioterapeutas 
e nutricionistas. Nesta 
entrevista ao CIDADE 
CONECTA, Rodrigo Maia 
fala sobre a dermatologia 
com propósito, focada no 
bem-estar e na autoes-
tima do paciente, e não 
em transformações radi-
cais, e das inovações como 
aliadas de um envelheci-
mento com equilíbrio. 

Em que momento da 
sua vida você perce-
beu que queria seguir 
a carreira de medicina 
e se especializar em 
dermatologia? 

Desde pequeno gosto 
de me relacionar com as 
pessoas e, por isso, acom-
panhava meu pai em seu 

consultório de dermato-
logia. Sempre admirei a 
relação médico-paciente 
acolhedora e amigável que 
existia ali, a escuta atenta 
e o olhar sensível do meu 
pai. Fui me inspirando 
cada vez mais e seguindo 
os passos dele, que me 
aconselhou e incentivou a 
seguir o caminho da der-
matologia estética. Hoje, 
aos 25 anos de profissão, 
continuo aqui, proporcio-
nando cuidados que vão 
além da pele, com a missão 
de melhorar a autoestima 
e, consequentemente, a 
vida das pessoas.

O que significa, na 
prática, a dermato-
logia com propósito 
e como ela impacta 
a relação com seus 
pacientes?

A dermatologia vai 
muito além de tratar incô-
modos ou problemas de 
pele. É acolhedor, é uma 
escuta ativa, é uma con-
versa sem pressa, é empa-
tia, é o reconhecimento da 
queixa do paciente como 
um ponto de partida 
valioso. Cada consulta 
é uma oportunidade de 
entender as verdadeiras 
necessidades e desejos 
da pessoa e esse cuidado 
estabelece uma relação de 

confiança. A dermatologia 
com propósito estabelece 
um relacionamento pró-
ximo e genuíno com os 
pacientes e visa seu bem-
-estar integral.  

Redes sociais, filtros 
e padrões de beleza 
i n a l c a n ç áve i s  t ê m 
influenciado a per-
cepção das pessoas 
sobre a sua própria 
imagem. Como pro-
mover um cuidado 
estético consciente 
e equilibrado, longe 
de excessos e de uma 
aparência artificial?

Como dermatologistas, 
temos a responsabilidade 
de realizar tratamentos 
que são realmente neces-
sários para melhorar a 
autoestima e, principal-
mente, valorizar a beleza 
natural de cada paciente. 
Isso significa oferecer 
cuidados que respeitem 
a individualidade, pro-
porcionando resultados 
seguros e autênticos. O 
objetivo não pode ser 
padronizar ou transfor-
mar pessoas. Deve ser o 
cuidado aos detalhes para 
realçar o que há de mais 
bonito. Temos um papel 
fundamental também no 
resgate da essência indi-
vidual de cada um como 

ESPECIALISTA aborda uma nova maneira na relação médico-paciente mais humanizada 
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Rodrigo Maia: “O objetivo não pode ser padronizar ou transformar pessoas. 
Deve ser o cuidado aos detalhes para realçar o que há de mais bonito”
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algo a ser valorizado e 
respeitado.

Quais são as tecno-
logias mais promis-
soras e minimamente 
invasivas, capazes 
de tratar as cama-
das mais profundas 
da pele, oferecendo 
r e s u l t a d o s  n a t u -
rais? Como elas estão 
mudando a forma de 
envelhecer?

Atualmente, conta-
mos com boas tecnolo-
gias no mercado como 

os ultrassons Ultrafor-
mer MPT e Liftera 2 e a 
radiofrequência mono-
polar Oligio X, que atuam 
melhorando a firmeza e a 
sustentação da pele. Além 
de lasers, como Fotona e 
Adva Tx, que melhoram as 
linhas, textura e camadas 
mais superficiais da pele. 
São tecnologias que pro-
movem resultados bem 
naturais. Os recursos 
injetáveis, como a toxina 
botulínica, os bioesti-
muladores e preenche-
dores, também podem 

apresentar resultados 
naturais quando utiliza-
dos de forma consciente e 
equilibrada. O envelheci-
mento é um processo ine-
vitável, mas os recursos 
tecnológicos existentes 
atualmente podem mini-
mizar o aparecimento de 
sinais ao longo dos anos, 
melhorar a saúde da pele e 
contribuir para uma apa-
rência saudável e natural, 
sem transformações drás-
ticas, respeitando a pas-
sagem do tempo – slow 
aging.
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Aelo apresenta nova diretoria 
e projeta expansão do setor 
de loteamentos no estado

GUSTAVO Almeida Amorim é o novo presidente da entidade e 
pretende uma maior integração com o poder público
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FOTO/Divulgação CC/Aelo

Gustavo Almeida 
Amorim: 
“Queremos 
aproveitar esse 
potencial para gerar 
negócios, renda e 
empregos. Vamos 
movimentar a 
economia mineira”

A Associação das Empresas de Loteamento e Desen-
volvimento Urbano de Minas Gerais (Aelo-MG) empos-
sou, no dia 1º de setembro, sua nova diretoria executiva 
para o biênio 2025-2027. O novo presidente é Gustavo 
Almeida Amorim, da Incorpe Empreendimentos Imobiliá-
rios Ltda., que terá a missão de liderar a entidade em um 
período estratégico para o setor, marcado por expansão, 
profissionalização e maior integração com o poder público. 
A nova diretoria é composta ainda por: Adriano Nascimento 
Manetta (Masa Empreendimentos), vice-presidente; Sérgio 
Pereira (Elevo Urbanismo), diretor administrativo e financeiro; 
Leonardo de Bessas Matos (Ello Urbanismo e Construções 
Ltda), diretor de relações institucionais; Marcos Krauss Franco 
(Multitude Holding e Participações), diretor de assuntos regio-
nais; Bruno Chaves e Silva (Parcelar Urbanismo), diretor de 
meio ambiente; e Ubiratã de Melo Gonzaga (Gran Urbanismo 
Inc. e Urbanização Ltda), diretor de assuntos urbanísticos. 
 Entre as principais metas da gestão 2025-2027 estão o 
crescimento institucional, com a ampliação do número de 

associados, a valorização e qualificação de fornecedores, e o for-
talecimento da representatividade da Aelo-MG, na defesa das 
atividades de loteamento junto ao poder público e à sociedade. 
 Para o novo presidente, o momento é de fortalecimento 
coletivo. “Nosso setor é vital para o desenvolvimento 
urbano e econômico de Minas Gerais. Queremos conso-
lidar a Aelo-MG como um espaço de diálogo, inovação e 
representatividade, que apoie as empresas e contribua para 
cidades mais planejadas e sustentáveis. Estamos prepara-
dos para assumir um papel ainda mais ativo na construção 
de políticas públicas para o setor”, afirma Gustavo Amorim. 
“É com orgulho que encerro esse ciclo à frente da presidência 
da Aelo-MG, ciente de que construímos bases sólidas para o 
fortalecimento do setor em Minas Gerais. Desde a fundação 
da entidade, em 2018, nossa gestão foi marcada pela conso-
lidação institucional, pelo diálogo permanente com o poder 
público e pela união das empresas do segmento. Agora, com a 
nova diretoria, temos a oportunidade de avançar ainda mais”, 
avaliou o ex-presidente e fundador da entidade Flávio Guerra,, 

que agora segue como presidente do Conselho.
Fundada em 2018, a Aelo-MG atua na profissionalização e 

fortalecimento das empresas de loteamento de Minas Gerais, 
projetando o estado como referência do setor no Brasil. A 
entidade trabalha em parceria com instituições como a Aelo-
-SP, o Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado 
de Minas Gerais (Sinduscon-MG), o Sindicato das Empresas 
de Compra, Venda, Locação ou Administração de Imóveis 
Residenciais ou Comerciais (Secovi-MG) e o Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, Sustentável e Estratégico 
de Belo Horizonte (Codese-BH), integrando o setor a uma 
agenda mais ampla de desenvolvimento econômico e urbano.

Com mais de 3,5 mil empresas operando com Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) de loteamento 
e desenvolvimento urbano, Minas mostra que é um vasto 
campo de oportunidades para o setor. “Queremos aprovei-
tar esse potencial para gerar negócios, renda e empregos”, 
ressalta o novo presidente. “Vamos movimentar a economia 
mineira!”, declara.
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Vitória Nejm
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Hipercentro de BH: o epicentro 
da transformação urbana 
está em movimento

LEI do Retrofit marca uma 
virada histórica, já que 
imóveis destinados ao 
programa de revitalização 
podem ser tornar 
mais competitivos
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FOTO / Arquivo Pessoal

O coração de Belo Horizonte está prestes a mudar 
de forma radical. Entre as novas regras, incentivos 
fiscais e projetos inovadores, a área caminha para 
se tornar um dos territórios mais estratégicos para 
quem atua no mercado imobiliário.

A Lei nº 11.783/2024 ficou popularmente conhe-
cida como Lei do Retrofit, porque seu foco inicial era 
incentivar a requalificação de prédios antigos no 
Hipercentro. Porém, além do potencial imenso de 
requalificação, ela marca uma virada histórica. Imó-
veis novos destinados a projetos aprovados dentro 
do programa também ganharão estímulos que tor-
narão os projetos muito mais competitivos. Estamos 
falando de isenções e reduções importantes de: ITBI, 
para operações de aquisição; IPTU, com descontos 
durante obras ou por anos após a entrega;Outorga 
onerosa negativa, que pode, inclusive, gerar crédi-
tos para empreendimentos que contribuam para a 
revitalização da região.

E a mudança não para por aí. A PBH discute uma 
nova política de verticalização, que poderá permitir 
torres de até 50 pavimentos no coração da cidade. 
A lógica é clara: adensar áreas já bem servidas de 
infraestrutura, como metrô, BRT e grandes eixos 
viários, trazendo mais vida, movimento e negócios 
para a região central. Essas mudanças abrem um 
cenário de oportunidades. Para incorporadores e 
investidores, um momento ímpar de olhar para ati-
vos subaproveitados com potencial de valorização 
acelerada; para a cidade, um passo em direção a um 
crescimento mais sustentável e planejado; para a 
população, a chance de vivenciar um Hipercentro 
moderno, pulsante e conectado às demandas de 
uma cidade global.

O sucesso dessa transformação, no entanto, 
depende de diálogo e articulação. É essencial que 
gestores públicos, empresários, investidores e a 
sociedade civil atuem juntos para equilibrar inova-
ção, preservação histórica e inteligência urbana. O 
futuro do Hipercentro está em construção — e quem 
acompanha de perto o mercado sabe que esse movi-
mento pode redefinir o mapa de Belo Horizonte.

* Vitória Nejm é advogada, possui especializa-
ção em Direito Imobiliário e Notarial e Registral 
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Grupo Guanabara investe 
em segurança com câmeras 
inteligentes em sua frota

ATUALMENTE, 500 veículos do grupo 
já contam com a nova tecnologia
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FOTOS/Divulgação CC/Guanabara

O Grupo Guanabara, que integra empresas de transporte rodoviário 
como Real Expresso, Rápido Federal, Útil, Brisa, Sampaio e Expresso Gua-
nabara, avança na implementação de um sistema de câmeras inteligentes 
para monitorar, em tempo real, a sua frota. A tecnologia, que a empresa 
descreve como um “copiloto digital”, é um passo significativo para apri-
morar a segurança das viagens e a qualidade do serviço em Minas Gerais 
e em todo o País.

Atualmente, 500 veículos do grupo já contam com a nova tecnologia, o 
que representa metade da frota. Para gerenciar a operação nacional, duas 
Torres de Monitoramento e Segurança foram estrategicamente instaladas 
nas regiões Nordeste e Sudeste, permitindo o acompanhamento integral 
das viagens em todas as cinco regiões do Brasil.

O sistema atua em diversas frentes para prevenir acidentes. Sensores de 
fadiga e distração emitem alertas imediatos para os motoristas e para a 
central de monitoramento, reduzindo riscos críticos. O acompanhamento 
em tempo real também permite a identificação de comportamentos de risco, 
como frenagens bruscas e desvios de rota, possibilitando intervenções rápi-
das. Além dos benefícios diretos para a segurança dos passageiros, o projeto 
promove a condução ecológica, reduzindo o consumo de combustível e oti-
mizando o desempenho dos veículos, alinhando-se à agenda ESG do Grupo.

A iniciativa também valoriza o trabalho dos motoristas. O monitora-
mento da fadiga se integra ao programa de medicina do sono, que o Grupo 
Guanabara já implementa há mais de 12 anos, atuando como um mecanismo 
de melhoria da qualidade de vida e de prevenção de acidentes.

“Na visão da Guanabara, a capacidade de aliar a tecnologia à qualificação 
do condutor fará toda a diferença na segurança das viagens. Essa dobradi-
nha de sucesso nos permite otimizar o investimento em monitoramento 
e, ao mesmo tempo, coletar dados sobre a condução e a viagem de uma 
forma que nunca antes foi possível”, destaca a diretora do Grupo Guanabara 
Letícia Pineschi .

A empresa planeja expandir a tecnologia para 100% da frota, com a meta 
de ter todos os veículos equipados e integrados às torres de controle até a 
primeira metade de 2026.
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Prefeito de BH participa 
da posse do Codese

ÁLVARO Damião prestigia nova diretoria do 
Conselho de Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico de Belo Horizonte 
que reúne instituições da sociedade civil 
para planejar o futuro da cidade

— 12 —

FOTOS/Divulgação CC/Codese-BH

O prefeito Álvaro Damião participou, no último dia 4 de setembro, da posse 
dos novos conselheiros do Conselho de Desenvolvimento Econômico, Sus-
tentável e Estratégico de Belo Horizonte (Codese-BH), entidade apartidária 
que reúne cerca de 90 instituições da sociedade civil para planejar o futuro 
da cidade.

O Codese-BH atua em projetos de desenvolvimento econômico, planeja-
mento urbano, educação, inovação e desenvolvimento social, destacando-se 
iniciativas como a requalificação do centro de Belo Horizonte e a desburocra-
tização de processos na Prefeitura. A entidade também participa do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Econômico e mantém acordos de cooperação 
técnica com a Prefeitura para fortalecer políticas públicas sustentáveis.

Entre as instituições que integram o conselho estão Fecomércio, Fiemg, 
Sebrae Minas, CDL/BH, CAU/MG e Crea/MG, entre outras, representando o 
setor produtivo, academia e terceiro setor.

O evento foi aberto pelo do presidente do Minas Tênis Clube Carlos Hen-
rique Martins Teixeira, anfitrião da noite, que destacou a importância da 
parceria entre o clube e o Codese-BH para impulsionar uma agenda positiva 
para a cidade.

A presidente do Codese-BH Cássia Ximenes reafirmou o compromisso 
do conselho com a visão de longo prazo, a pluralidade de vozes e a força da 
união entre sociedade civil e poder público como caminho para transformar 
Belo Horizonte na melhor cidade da América Latina para se viver até 2050.

Durante o evento de posse, foram assinados três importantes Acordos de 
Cooperação Técnica com a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de MG, 
representada pelo Cel. Paulo Roberto Bermudes Rezende, Chefe do Gabinete 
Militar do Governador e Coordenador Estadual de Defesa Civil; com o Banco 
de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), representado pelo vice-pre-
sidente Antonio Claret Jr e com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico de MG, representada pela secretária de Estado Mila Batista Leite 
Corrêa da Costa.

Encerrando com chave de ouro a noite, o prefeito de Belo Horizonte Álvaro 
Damião foi empossado como o 1º presidente de Honra do Codese-BH. 
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Hot Sale Verdemar oferece 
descontos especiais em 
centenas de produtos

ANTECEDENDO o Dia do Cliente, rede de supermercados oferece 
ofertas exclusivas da marca própria, nacional e importados

FOTOS/Divulgação CC/Verdemar

A rede de supermercados Verdemar está com uma campanha que promete movi-
mentar o mercado com descontos em centenas de produtos de diversas categorias. A 
Hot Sale Verdemar acontece até o dia 14 de setembro, antecedendo o Dia do Cliente, 
comemorado em 15 de setembro, e criada para atender aqueles consumidores que 
estão ansiosos pelas ofertas da Black Friday.

As ofertas são exclusivas para clientes que fazem parte do programa de vantagens 
Meu Verdemar, cujo cadastro é gratuito e pode ser realizado diretamente nas lojas ou 
pelo aplicativo da rede. Para facilitar a experiência de compra, o Verdemar preparou 
um folheto especial de 12 páginas, que reúne todos os itens promocionais.

Entre as promoções, os destaques vão para as carnes, materiais de limpeza, azeites, 
cervejas e vinhos, além do setor de importados, padaria e marca própria. 

“Essa iniciativa foi cuidadosamente planejada para tornar a experiência de com-
pra ainda mais especial. A Hot Sale Verdemar chega com promoções tão atrativas 
quanto as já consagradas em datas tradicionais, como a Black Friday, o Dia Livre de 
Impostos e o Aniversário Verdemar. Nossa expectativa é repetir o sucesso dessas 
grandes ações comerciais, que já se consolidaram junto ao público, e fazer de setem-
bro um marco exclusivo para os nossos clientes “, afirma a gerente de marketing do 
Verdemar Fernanda Andrade.
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SetraBH alerta sobre pontos 
cegos para proteger ciclistas, 
motociclistas e pedestres 

COM o tema “Desacelere – seu 
bem maior é a vida”, campanha da 
Semana Nacional do Trânsito busca 
prevenir os perigos invisíveis 

— 16 —

FOTOS/Divulgação CC/SetraBH

A campanha da Semana Nacional do Trânsito 2025, que vai de 18 a 
25 de setembro, terá o tema neste ano: “Desacelere – seu bem maior é a 
vida”. Aproveitando o momento de atenção, o Sindicato das Empresas 
de Transporte de Passageiros de Belo Horizonte (SetraBH) inicia uma 
campanha de conscientização para alertar motociclistas, ciclistas e 
pedestres sobre os perigos invisíveis dos pontos cegos de ônibus. A 
iniciativa busca promover um trânsito mais seguro e uma convivência 
harmoniosa entre todos os modais nas vias urbanas da capital mineira.

 Os ônibus, por suas grandes dimensões, possuem áreas de pouca 
ou nenhuma visibilidade para o motorista, mesmo com o auxílio de 
espelhos retrovisores. Esses “pontos cegos” estão localizados princi-
palmente nas laterais, na parte dianteira e traseira do veículo. É nessas 
áreas que ocorrem muitos acidentes, frequentemente com consequên-
cias graves para os usuários mais vulneráveis.

 Dados recentes de entidades de trânsito revelam a urgência do 
tema: 8 em cada 10 vítimas graves de acidentes de trânsito no Brasil 
são pedestres, ciclistas ou motociclistas. Segundo o Observatório de 
Segurança Pública de Minas Gerais, no acumulado de 2025 em relação 
ao mesmo período de 2024, o número de registros de acidentes com 
motos somou 12.057 acidentes, 5.904 deles com vítimas e 6.094 por 
falta de atenção. O sindicato entende que a conscientização sobre os 
pontos cegos é uma medida importante para reverter essa estatística 
alarmante.

 
DICAS DE SEGURANÇA
Para garantir a segurança de todos, o SetraBH faz um apelo espe-

cial a cada grupo de usuários. Para os ciclistas e os motociclistas é 
importante sempre que se trafegue ao lado dos ônibus, manter sempre 
uma distância segura e nunca parar ou seguir em um ponto onde você 
não consiga ver o motorista pelos espelhos retrovisores. Se você não 
consegue ver o motorista, com certeza ele não está percebendo a sua 
presença.

 Para pedestres é importante nunca atravessar a rua ou avenida pela 
frente do ônibus ou muito próximo à sua traseira. Utilize sempre a faixa 
de pedestres, aguardando o coletivo parar completamente antes de 
iniciar a travessia ou mesmo para embarcar ou desembarcar do veículo 
em segurança. A pressa pode colocar a sua vida em risco. 

 A presidente executiva do SetraBH Anna Carolina Masseo de 
Andrade, destaca que o alerta é um chamado à atenção e à empatia 
no trânsito. “O ponto cego do ônibus é um risco real, e a conscienti-
zação e prevenção de todos é a nossa melhor ferramenta para evitar 
acidentes. O ônibus é um dos protagonistas da mobilidade urbana, 
mas a segurança é uma responsabilidade compartilhada. Por isso, a 
participação de todos, pedestres, ciclistas, motoristas e motociclis-
tas é importante para que possamos construir vias mais seguras para 
todos, na capital mineira”.
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Loja temática com produtos 
licenciados Disney é 
aberta no Botânico 

Vivenciar a magia dos produtos licenciados 
da Disney sem precisar viajar para o exterior. 
Isso já é possível aqui em Belo Horizonte. A 
Dream Store, loja de produtos licenciados da 
Disney, acaba de inaugurar sua primeira unidade 
em Minas Gerais, no Botânico Shopping no Bel-
vedere, região Centro-Sul da capital mineira. A 
Enlace estava à frente de toda a organização da 
bem-sucedida inauguração da loja.

O projeto que teve aporte de mais de R$ 5 
milhões encantou os convidados que estavam 
presentes na inauguração da loja, na última 
quarta-feira (9), com a diversidade de produ-
tos com mais de 15 mil itens, entre licenciados 
da Disney, Warner, Universal e outras grandes 
marcas, além de produtos exclusivos e coleções 
especiais desenvolvidos pela própria Dream 
Store. São itens para crianças e adultos e para 
todos os bolsos que vão desde souvenirs, cane-
cas, bichos de pelúcia, brinquedos, itens de 
beleza, vestuário até objetos de decoração e 
joias. 

REDE TEM 11 UNIDADES
A Dream Store BH é a 11ª loja da rede, que 

conta com unidades em São Paulo, interior pau-
lista e uma mais recente em Recife, que somente 
no primeiro mês movimentou 68 mil pessoas 
dentro da loja.

Fundada em 2018, a Dream Store é fruto da 
visão empresarial do administrador paulistano 
Carlos Ricardo Oliveira, que tinha uma carreira 

sólida em empresas como DuPont e Monsanto. 
A primeira loja Dream Store, inaugurada em São 
Paulo, tinha o conceito de loja da Disney, mas 
ainda não o contrato de uso da marca. Somente 
em 2020, com a abertura da terceira loja, o 
empresário conseguiu a parceria com a gigante 
do entretenimento, assinando o primeiro pro-
jeto com um arquiteto Disney no Brasil em uma 
loja no shopping Tamboré em São Paulo.   

A escolha de Belo Horizonte para essa nova 
etapa da Dream Store faz parte de um plano 
estratégico de expansão e uma observação do 
mercado. “O nosso negócio é trazer experiências 
para as pessoas e o mineiro tem um perfil que 
valoriza o atendimento, ele é seletivo, acolhedor. 
BH está entre as principais capitais formado-
ras de opinião no País e tem um público con-
sumidor que dita tendências. Por isso, chegar 
à cidade dentro de um projeto tão importante 
como o Botânico é muito especial para a Dream 
Store”, comenta o presidente da Dream Store 
Carlos Ricardo Oliveira.

 “É com muita satisfação que o Botânico Sho-
pping recebe a primeira Dream Store de Minas 
Gerais. Trazer a magia da Disney para a nossa 
cidade e poder proporcioná-la para o nosso 
público nos enche de orgulho. Temos certeza de 
que esse será um dos espaços mais visitados de 
Belo Horizonte e contribuirá para a diversão em 
família no Botânico”, conclui o diretor do Grupo 
NS Participações e Investimentos, idealizador 
do Botânico Shopping Emílio Brandi.

SHOPPING no Belvedere é o escolhido para receber a primeira Dream Store de Minas 
Gerais; evento de abertura reúne convidados que se encantam com a megaloja
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Cemig SIM lança campanha 
com primeira conta de 
energia solar grátis

CRIADA pela agência Lápis Raro, veiculação acontece na capital e no interior de Minas Gerais

— 20 —

FOTOS/Divulgação CC/Cemig SIM
“Energia solar é melhor com a Cemig SIM!” Com este mote, a empresa do Grupo 

Cemig – líder no segmento de Geração Distribuída em Minas Gerais –, encampa a 
maior campanha publicitária de sua história, com mídias on e off em todo o estado.

Além da fase institucional, a ação publicitária chega com uma promoção especial: 
até 16% de desconto na tarifa de energia e a primeira conta Cemig SIM grátis, para 
adesões até 30 de stembro. 

A campanha reforça ainda o conceito da modalidade de energia solar comparti-
lhada para a sociedade, uma opção acessível e prática a uma fonte limpa de energia 
e com economia mensal desde a assinatura para clientes residenciais e comerciais.

O CCO da Cemig SIM Rubens Soalheiro destaca que a ação publicitária marca um 
novo momento para a empresa. Prestes a completar seis anos de implantação e com 
investimentos contínuos em inovação para otimizar seus processos, sempre com 
foco no cliente, a Cemig SIM iniciará sua atuação fora de Minas Gerais, em breve. 

“Avançamos com nossa operação para novas regiões e nada mais natural que 
celebrar este alcance com o cliente mineiro, responsável por nosso crescimento e 
protagonismo até aqui. Preparamos uma oferta atrativa para que todos os públicos 
elegíveis possam usufruir dos benefícios da energia solar por assinatura”, afirma.

O gerente de Marketing e Customer Experience (CX) da Cemig SIM Luiz Felipe 
Mujalli ressalta que o objetivo da campanha é democratizar o acesso à energia limpa 
e renovável em todas as regiões do estado. “A iniciativa visa promover economia e 
sustentabilidade para toda a população mineira e é válida para casas, apartamentos, 
empresas e propriedades rurais. A adesão é 100% on-line e em poucos cliques já é 
possível economizar na conta de luz, sem obras e sem instalação de painéis solares, 
em uma jornada simples e rápida. Acreditamos que mudar a forma de consumir 
energia é pensar em um futuro mais sustentável.”

A Cemig SIM foi criada em 2019 e traz em seu DNA a força da marca Cemig, 
uma companhia com mais de 70 anos de história no setor elétrico. Por meio de um 
modelo de gestão ágil e uma cultura centrada no cliente, a Cemig SIM oferece o 
acesso à energia solar contribuindo para o movimento de transição energética, tão 
essencial para o planeta. 

As usinas solares estão em pontos estratégicos de Minas Gerais. A Cemig SIM é 
líder em marketing share no estado com mais de 300 MWp em operação, e mais de 
R$3,5 bilhões em investimentos até 2029. 
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Copasa passa a integrar 
Índice de Diversidade da B3

COMPANHIA mineira é a única concessionária de serviços de saneamento a compor 
levantamento que analisa empresas que se destacam segundo gênero e raça

FOTO/Divulgação CC/Copasa

O IDiversa B3 foi desenvolvido com base em dados públicos 

A Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa) acaba de con-
quistar um marco importante ao integrar o IDiversa B3, o primeiro índice 
latino-americano da Bolsa de Valores do Brasil (B3) focado na diversidade de 
gênero e raça. A empresa é a única concessionária de serviços de saneamento 
na carteira do índice divulgado na terça-feira, dia 2 de setembro, e que reúne 
75 companhias que se destacam por práticas inclusivas e representatividade 
em seus quadros funcionais e administrativos.

O IDiversa B3 foi desenvolvido com base em dados públicos extraídos dos 
Formulários de Referência exigidos pela Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), que agora incluem informações sobre gênero e raça dos colaboradores 
e membros da alta administração. A partir desses dados, a B3 calcula o “Score 
de Diversidade” que, aliado a critérios de liquidez, determina a composição 
do índice.

A inclusão da Copasa no IDiversa B3 reforça o compromisso da companhia 
com a agenda ESG (ambiental, social e de governança) e evidencia sua lide-
rança em práticas que promovem uma sociedade mais justa e equitativa. A 
presença no índice não apenas reconhece os avanços internos da empresa em 
diversidade, mas também a posiciona como referência no mercado financeiro, 
atraindo investidores que valorizam empresas com responsabilidade social.
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Casacor Minas 
apresenta ambientes 
autorais e únicos

A 30ª edição da Casacor Minas fica em 
cartaz até o dia 5 de outubro, na sede da 
PUC Lourdes. O edifício, construído ori-
ginalmente para abrigar o Instituto Meto-
dista Izabela Hendrix, foi inaugurado 
em 1941. A edificação, que hoje integra 
o Circuito Liberdade, é tombada pelos 
órgãos competentes e chama atenção pela 
imponência e também por sua relevância 
histórica. 

Ao longo dessa trajetória de 30 anos, 
a Casacor Minas já ocupou 26 imóveis 
no total, em áreas distintas da região 
metropolitana, contribuindo para des-
pertar novos olhares e reflexões acerca 
das edificações e do papel fundamental 
da arquitetura, do design e da arte na vida 
das pessoas. 

Esta edição conta com 49 ambientes, 
assinados por um time formado por 74 pro-
fissionais das áreas de arquitetura, design 
e paisagismo. No elenco, nomes consagra-
dos, profissionais em ascensão e também 
novos talentos. 

Ao chegar, os visitantes são surpreen-
didos com o projeto de iluminação da 
fachada, assinado pela equipe da Atiaîa 
Lighting Design. Já Ana Bahia celebra os 
80 anos da Líder Interiores com a Sala Bra-
sileira, numa composição que mistura um 
olhar único, ousado e íntimo, remetendo 
à sofisticação e atenção aos detalhes. Na 

Galeria e Cozinha QuintoAndar, de Paulo 
Campos e Sarah Floresta, da Balsa Arqui-
tetura, os visitantes poderão explorar um 
corredor repleto de variações cromáticas, 
que receberá uma programação de expo-
sições artísticas. 

A Sala Elos, de Gislene Lopes, é um con-
vite ao encontro e à convivência, deixando 
o caos do lado de fora. O espaço conta com 
várias peças desenhadas pela arquiteta, 
com destaque para o papel de parede que 
reveste o teto, abraçando os visitantes. A 
Sala de Jantar, de Pedro Lázaro, com pou-
cas interferências na construção original, 
o ambiente acolhe várias traduções, uma 
delas, a partir das escolhas precisas, tanto 
no design do mobiliário – boa parte assi-
nada pelo próprio arquiteto – como nas 
obras de arte eleitas. O resultado é um 
conjunto de peso em que a riqueza de con-
teúdo expõe segurança e bagagem cultural 
e histórica.

Cris Capanema surpreende e desperta 
desejos com o Closet Dell Anno, pontuado 
pela marcenaria de altíssimo padrão e o 
toque precioso da arte, que agrega sen-
sibilidade. No Loft Essência, de Graziella 
Nicolai, a ideia foi representar um refúgio 
pensado para uma mulher independente e 
autêntica, que valoriza o silêncio das pau-
sas. No Quarto de Estar, Dunia Zaidan, 
rompe a lógica padronizada que associa 

ATÉ o dia 5 de outubro, na atual sede da PUC Lourdes, a 30ª edição da mostra 
apresenta reflexões sobre o futuro das cidades e das moradias

Restaurante da Arca Arquitetos Bilheteria Prelúdio das arquitetas Carolina Galantine e Letícia Lopes

Quarto de Estar de Dunia Zaidan

neutralidade à elegância, reafirmando, em seu 
lugar, o valor da personalidade.

O Hall Entretempos, de Janaina Araujo, se 
configura como uma intervenção sutil que 
mistura peças icônicas do design e contempo-
râneas, reforçando o diálogo entre memória e 
atualidade. O Restaurante Minéra,  de Rafaela 
e Silvana Mertens, da Arca Arquitetos, propõe 
uma ode às riquezas de Minas Gerais, unindo 
o gesto de garimpar à valorização do que 
temos de mais precioso: o barro, o mineral e 
a gastronomia. 

Encontro e Alento da Framo Arquitetura: o 
ambiente se propõe ao encontro entre maté-
ria e memória, entre o essencial e o sensível. 
Cada detalhe convida ao alento — esse respiro 

silencioso que habita o intervalo entre o olhar 
e o toque. Aqui, o design não se impõe, acolhe. 
E a natureza se revela em superfícies brutas e 
acabamentos precisos, equilibrando presença 
e sutileza. 

Bilheteria Prelúdio das arquitetas Carolina 
Galantine e Letícia Lopes: a proposta foi criar 
um espaço imersivo, sensorial e, ao mesmo 
tempo, funcional e impactante. Pensado como 
um oásis urbano que ecoa a exuberante natu-
reza mineira, desde a recepção translúcida com 
elementos vegetais internos até o teto que 
simula a luz natural, banhando o espaço com 
uma iluminação quente e acolhedora. Muito 
além de ser um ponto de acesso, o ambiente é 
um convite a respirar, sentir e sonhar. 



 FOTOS/Jomar Bragança e Estudio NY
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Sala Elos de Gislene Lopes

Sala de Jantar de Pedro Lázaro 

Loft Essência de Graziella Nicolai  

Cozinha QuintoAndar da Balsa Arquitetura

Encontro e Alento de Francisco Morais 

Sala Brasileira de Ana Bahia 

Hall Entretempos de Janaina Araújo

Closet Dell Ano de Cris Capanema 
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MOBILIDADE
—
Da Redação

Missão internacional 
impulsiona visão de futuro 
para o transporte nacional

O Sistema Transporte promoveu a Missão 
Internacional do Transporte – França 2025, 
uma imersão estratégica em parceria com o 
renomado instituto de negócios Insead, em Fon-
tainebleau, na França. O evento, que aconteceu 
de 28 de agosto a 7 de setembro, reuniu uma 
delegação de 47 participantes, entre empresá-
rios e representantes do setor, com o objetivo de 
ampliar a visão de futuro, desenvolver liderança 
e estimular a inovação.

Promovida pelo Sistema Transporte, a ini-
ciativa teve como propósito ampliar a visão de 
futuro do setor, desenvolver competências de 
liderança e estimular práticas de gestão mais 
inovadoras e eficientes, conectando os parti-
cipantes a tendências globais que moldam o 
transporte e a mobilidade.

Durante a missão, o professor Felipe Monteiro 

do Insead destacou que a inovação exige que 
empresas tradicionais se abram a parcerias 
externas e desenvolvam uma cultura de apren-
dizado. Ele reforçou que o maior risco para líde-
res de mercado é acreditar que o sucesso atual 
garante o futuro, e que a verdadeira transforma-
ção começa na cultura organizacional.

O presidente do Sistema Transporte, Vander 
Costa, ressaltou o caráter inédito da missão, por 
reunir líderes de todos os modais. A delegação 
mineira foi representada pelo ex-presidente da 
CNT e fundador do Sest Senat, Clésio Andrade 
e do presidente da Federação das Empresas de 
Transporte de Minas Gerais - Fetram e da Seção 
de Transporte de Passageiros da CNT, Rubens 
Lessa Carvalho, além de representantes da 
Embaixada do Brasil na França e de autoridades 
dos poderes Executivo e Legislativo brasileiro.

EMPRESÁRIOS e representantes do setor buscam soluções inovadoras 
e novos conhecimentos para o setor durante encontro



FOTOS/Divulgação CC/Sest Senat
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LANÇAMENTO
—
Da Redação

O Chevrolet Spark EUV tem motor dianteiro elétrico de 101 cv e torque imediato de 180 Nm, e com desempenho semelhante ao de um carro 1.0 turbo flex

Pequeno elétrico nacional

CHEVROLET confirma que o 
Spark EUV, de origem chinesa, 
vira brasileiro com produção 
na antiga fábrica da Troller, 
no Ceará, ainda em 2025
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FOTO / Divulgação CC / RX-Brazil

EVENTO apresenta supermáquinas, experiências interativas e 
edição inédita com escolha prévia da data de visita

Corrida por ingressos 
marca retorno do Salão do 
Automóvel de São Paulo
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ENTRETENIMENTO
—
Da Redação

Nesta edição do Salão do Automóvel, o público precisará 
escolher, no ato da compra, o dia em que pretende visitá-lo

A venda de ingressos para o 31º Salão Internacional do 
Automóvel de São Paulo começou em ritmo acelerado: mais 
de 10 mil entradas foram comercializadas apenas na pri-
meira hora. O evento retorna após sete anos de ausência 
e será realizado no Distrito Anhembi, entre os dias 22 e 30 
de novembro, com expectativa de reunir mais de 700 mil 
visitantes.

Nesta edição, o público precisará escolher, no ato da 
compra, o dia em que pretende visitar o Salão. A novidade 
busca melhorar a experiência do visitante e facilitar a orga-
nização, seguindo modelo já adotado em outros eventos 
da RX, como a Bienal Internacional do Livro de São Paulo.

“Esse novo formato marca uma nova fase para o Salão do 
Automóvel. Ele oferece praticidade e garante uma experiên-
cia mais personalizada”, afirma a gerente de marketing do 
evento, Amanda Franza. 

A edição de 2025 será a mais interativa da história do 
Salão, com mais de 300 veículos em exposição, test drives e 
atrações espalhadas pelos cinco pavilhões. Entre as marcas 

confirmadas estão BYD, Caoa, Caoa Chery, Citroën, Denza, 
Fiat, GAC, Geely, GWM, Honda, Hyundai, Jeep, Kia, Leap-
motor, Lecar, Lexus, MG Motors, Mitsubishi, Omoda & Jae-
coo, Peugeot, RAM, Renault, Suzuki Motos, Toyota e Vespa.

O público também poderá ver de perto supermáquinas 
como Corvette Z06, Ford GT Carbon Series, Ford Mustang 
GT, Ford Mustang Shelby, McLaren Senna, Porsche 992.2 
GT3 PTS e Ultima GTR. Ícones históricos também marca-
rão presença, entre eles o Bugatti EB110 GT 1994 (único no 
Brasil), Lamborghini Miura P400 S 1969, Plymouth Super-
bird 1970, Lamborghini Diablo 1991 e o nacional Hofstetter 
Turbo 1986.

Os ingressos do primeiro lote estão à venda exclusiva-
mente no site oficial (www.salaodoautomovel.com.br), com 
valores promocionais: R$ 116 (inteira em dias de semana), 
R$ 145 (inteira aos finais de semana), R$ 58 (meia durante 
a semana) e R$ 72,50 (meia no fim de semana).

Há ainda a opção de ingresso VIP, que garante acesso 
ao Dream Lounge, espaço premium realizado em parceria 

com a Motorgrid Brasil. O ambiente reunirá hypercars de marcas 
icônicas e uma exposição da SID Special Paint, com capacetes 
históricos usados por pilotos como Ayrton Senna, Emerson Fit-
tipaldi, Nelson Piquet, Rubens Barrichello e Ingo Hoffmann, além 
de fotos e documentos exclusivos. O valor do ingresso VIP é de R$ 
440 (dias de semana) e R$ 530 (finais de semana).
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MERCADO
—
Da Redação

CONCESSIONÁRIA do Grupo Carbel 
destaca as atualizações em design e 
tecnologias de segurança avançadas 

Strada Jeep apresenta o 
Commander 2026 aos mineiros 

As unidades Contorno e Pampulha da Strada Jeep, 
concessionária do Grupo Carbel, receberam, no 
último sábado, dezenas de clientes interessados em 
conhecer as novidades do Commander 2026, modelo 
da Jeep que chega ao mercado com atualizações em 
design, motorização e tecnologia.

O público pôde conferir de perto o SUV durante o 
evento Open Door, e teve contato com os diferenciais 
do novo modelo, além de inovações em segurança 
de ponta.

Segundo o diretor da Strada Jeep, Miguel Albino, 
o Commander 2026 reforça o compromisso da Jeep 
com inovação e segurança, sem abrir mão da robustez 
e do conforto que o consumidor brasileiro já conhece. 
“É um SUV completo, pensado para famílias e para 
quem busca desempenho com sofisticação”, afirma.

O Commander 2026 mantém o motor Hurricane 
turbo a gasolina, com 272 cv de potência e 400Nm 

de torque, capaz de acelerar de 0 a 100 km/h em sete 
segundos. O modelo comporta até sete ocupantes 
e oferece um porta-malas de 233 litros, que pode 
atingir 1.760 litros com os bancos rebatidos. Todas 
as versões contam com cinco anos de garantia de 
fábrica.

A versão Blackhawk, uma das mais aguardadas, 
traz acabamento escurecido, rodas exclusivas, pin-
ças de freio vermelhas, bancos bordados, painel em 
suede e vidros escurecidos. O consumo médio é de 
8 km/l na cidade e 10,3 km/l na estrada.

Em segurança, o modelo incorpora o Sistema 
ADAS Nível 2, que inclui piloto automático adapta-
tivo, assistente de permanência e centralização de 
faixa, frenagem automática de emergência, alerta 
de ponto cego e detector de fadiga. O SUV também 
conta com sistema de câmeras 360º, conectividade 
avançada e central multimídia de última geração. Gerente da Strada Jeep Pampulha Natalia Malta  e parte de sua equipe

Gerente da Strada Jeep Contorno Emerson Ferreira e sua equipe
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No segmento dos SUVs de sete lugares, Commander 
é o mais emplacado no País

Novo modelo da Jeep já está disponível para test-drive Cliente confere as novidades do Commander Novas tecnologias foram adicionadas à linha 2026 do SUV

Jeep Commander exposto no showroom da concessionária Strada
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IMPORTADOS
—
Da Redação

SUV da BMW é disponível na versão xDrive40i M Sport, com motor 
de 381 cv, tecnologia semiautônoma e interior de alto luxo

Novo X7 estreia no 
Brasil com tecnologia 
híbrida inédita

A BMW anunciou a chegada ao Brasil do novo X7, seu maior SUV, agora 
equipado com tecnologia mild hybrid de 48V. A novidade estreia na con-
figuração xDrive40i M Sport, com preço de lançamento de R$ 999.950.

Produzido na fábrica da BMW em Spartanburg (EUA), o modelo traz 
motor seis cilindros 3.0 M TwinPower Turbo, que entrega até 381 cv de 
potência. A tração integral inteligente BMW xDrive, em conjunto com a 
transmissão automática Steptronic de oito marchas, garante aceleração 
de 0 a 100 km/h em 5,8 segundos, com velocidade máxima limitada a 
250 km/h.

No design, o X7 adota linhas robustas e faróis divididos em duas 
seções, e segue a linguagem visual do BMW i7. A parte superior traz LEDs 
diurnos com acabamento em cristal, enquanto a inferior é dedicada à 
iluminação noturna. A grade Iconic Glow, iluminada, reforça o caráter 
exclusivo, ao lado do para-choque esportivo e das rodas de 22 polegadas.

O interior aposta em sofisticação e tecnologia. O destaque é o BMW 
Live Cockpit Professional, formado por uma tela curva com dois displays: 
painel de 12,3 polegadas e multimídia de 14,9 polegadas. O acabamento 
inclui bancos em couro Merino e capacidade para sete lugares.

A lista de equipamentos de série é extensa: ar-condicionado digital 
automático de cinco zonas, bancos com ventilação e aquecimento, porta-
-copos com função térmica, sistema de som Bowers & Wilkins Diamond 
com mais de 1.475 W de potência e teto solar panorâmico Sky-Lounge.

Em tecnologia embarcada, o X7 conta com sistemas semiautônomos 
de condução e estacionamento, alerta de colisão frontal, aviso de saída 
de faixa, piloto automático adaptativo com função Stop & Go e assistente 
de estacionamento com recurso de marcha à ré automática.

Entre as novidades está o Digital Key Plus, chave digital compatível 
com iPhone e alguns modelos da linha Samsung Galaxy. O recurso dis-
pensa o uso da chave física e permite compartilhar o acesso com até 
cinco pessoas de forma remota.

Outro diferencial é o Intelligent Personal Assistant, assistente por 
comando de voz que controla funções como climatização, iluminação, 
mídia e até abertura de vidros.



FOTOS / Divulgação CC / BMW
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CAPA
—
Da Redação

NOVO Chevrolet a ser produzido no Ceará tem recursos inéditos, bateria de 
longa duração e preço mais competitivo para ampliar acesso à tecnologia

— 34 —

GM aposta no Spark para 
popularizar carro elétrico

A General Motors confirmou a 
produção nacional do Chevrolet 
Spark EUV, novo SUV 100% elé-
trico da marca, na antiga fábrica da 
Troller em Horizonte (CE). O anún-
cio representa um passo estratégico 
para a eletrificação no Brasil, com 
impacto na geração de empregos e 
na inovação automotiva.

O preço revelado pela direção 
da montadora é bastante compe-
titivo:  R$ 159.990 em versão única. 
Inicialmente, ele vem importado 
da China. O Spark EUV é o quarto 
dos cinco lançamentos elétricos da 
marca em 2025.

O mercado de veículos elétricos 
deve superar 70 mil unidades em 
2025, e alcança 3,6% de participa-
ção entre os modelos de passeio. 
Com a queda no custo das baterias 
e maior oferta de produtos, a Che-
vrolet aposta no Spark EUV como 
o primeiro SUV elétrico acessível da 
marca no País. 

“Mais do que um lançamento, o 
modelo democratiza a eletrifica-
ção e reforça a confiança de uma 
empresa com 100 anos de presença 
no Brasil”, afirma a diretora de Mar-
keting de Produto da GM América 
do Sul, Paula Saiani.

O projeto teve participação da 
engenharia regional e mais de 150 
mil quilômetros de testes em dife-
rentes condições, a fim de garantir 
robustez e dirigibilidade refinada. A 
versão Activ, exclusiva para a Amé-
rica do Sul, traz design robusto e 
interior pensado para maximizar 
espaço e conforto em apenas quatro 
metros de comprimento.

O motor elétrico dianteiro gera 
101 cv e torque imediato de 180 
Nm, com desempenho equivalente 
a um 1.0 turbo flex. A bateria LFP de 
42 kWh garante autonomia de 258 
quilômetros pelo ciclo Inmetro, mas 
pode superar 300 quilômetros em 
condições urbanas. A recarga rápida 
vai de 30% a 80% em 35 minutos, 
e o modelo traz de série carregador 

portátil para tomada residencial. 
O pacote inclui garantia de oito 
anos ou 160 mil quilômetros para 
a bateria.

Entre os itens de série estão seis 
airbags, freio de estacionamento 
eletrônico, assistente de partida 
em rampa, câmera 360°, sensor de 
chuva, faróis full LED, controle de 
cruzeiro adaptativo, alerta de coli-
são e frenagem automática de emer-
gência. O sistema Chevrolet Intel-
ligent Driving adiciona condução 
semiautônoma em curvas e apoio 
ativo de faixa.

No interior, o Spark EUV ofe-
rece painel digital de 8,8 polega-
das, multimídia de 10,1 polegadas 
com Android Auto e Apple CarPlay, 
ar-condicionado digital com modos 
inteligentes, 28 porta-objetos e dois 
porta-malas (916 litros no traseiro 
com bancos rebatidos e 35 litros no 
dianteiro). O volante inspirado no 
Camaro e os acabamentos em 3D 
reforçam o apelo tecnológico.

O modelo tem 4,0 m de compri-
mento, 1,76 m de largura e 1,72 m de 
altura. Os ângulos de ataque de 22° 
e saída de 32° permitem enfrentar 
rampas e valetas urbanas. A car-
roceria utiliza 72% de aços de alta 
resistência, com distribuição equi-
librada de peso (50:50), favorecendo 
a estabilidade e o silêncio a bordo.

O Spark EUV chega em seis 
cores, algumas com teto contras-
tante, e três pacotes de personali-
zação: Rush (urbano), XR (espor-
tivo) e Trail Motion (aventureiro). 
A conectividade inclui o “Modo DJ”, 
que simula vinil na tela multimídia, 
e o sistema Smart Welcome, que 
prepara o carro automaticamente 
ao detectar a chave.

A Chevrolet reforça a rede de 130 
concessionárias aptas a atender 
veículos elétricos no Brasil, além 
de expandir pontos de recarga e 
oferecer o MyChevrolet Charging 
App, que reúne estações e permite 
pagamento unificado. 



FOTOS / Fábio Gonzales
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LUXO NA LAMA
—
Da Redação

ÍCONE off-road da Mercedes-Benz tem silhueta exibida, enquanto 
fábrica de Graz celebra 600 mil unidades produzidas

O quadradão descobre 
o vento: Classe G ganha 
versão cabriolet em breve

A Mercedes-Benz confirmou que o Classe G 
ganhará, em breve, uma versão conversível — ou 
cabriolet, como preferem alguns. O modelo será 
oferecido globalmente e terá lançamento mundial 
nos Estados Unidos.

Ainda não há informações sobre a data de 
estreia, motorizações, equipamentos ou preços. Por 
enquanto, a fabricante revelou apenas uma imagem 
em silhueta do futuro veículo, o que aumenta ainda 
mais a expectativa em torno da novidade.

Enquanto prepara essa estreia, a marca celebra 
um marco histórico: a produção de 600 mil unida-
des do Classe G na fábrica de Graz, na Áustria. O 
exemplar comemorativo, fabricado em agosto, foi 
um G 580 com Tecnologia EQ, pintado em preto 
ônix metálico.

Lançado em 1979, o Classe G é reconhecido mun-
dialmente pelo design “quadradão” e pela robustez 

que o tornaram um dos off-roads mais icônicos da 
indústria automotiva. Ao longo das décadas, ver-
sões especiais e séries limitadas ajudaram a con-
solidar sua aura exclusiva.

Um exemplo recente foi a edição “Stronger Than 
the 1980s”, apresentada em 2024 para marcar a 
produção de 500 mil unidades. O modelo prestou 
homenagem ao W 460, primeira geração do Classe 
G, que conquistou espaço no mercado nos anos 
1980.

Hoje, ao lado do Classe S e do Classe E, o Classe 
G está entre os veículos de maior longevidade na 
linha da Mercedes-Benz. Em mais de quatro déca-
das, evoluiu de utilitário militar e comercial para 
um símbolo de estilo de vida de luxo e desejo global.

Entre os elementos que permanecem no DNA do 
modelo estão a tração integral, os três bloqueios 
de diferencial com travamento 100% e o chassi em 

Classe G é um ícone da linha de veículos off-road da Mercedes-Benz

longarinas, características que garantem suas credenciais off-road. No 
design, seguem intocados detalhes clássicos como os faróis redondos 
e o estepe externo na porta traseira com abertura lateral.
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O quadradão descobre 
o vento: Classe G ganha 
versão cabriolet em breve

Silhueta do Classe G que vai ser lançado, em breve, no mercado mundial
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MOBILIDADE
—
Da Redação

EXECUTIVO da Stellantis defende o combustível de origem vegetal como 
peça-chave da transição energética durante evento com especialistas 

Etanol volta ao centro do 
debate sobre o futuro 
da descarbonização

Em meio ao avanço dos veículos elétricos como alterna-
tiva para reduzir a poluição, o etanol voltou a ser apontado 
como protagonista na transição energética do setor auto-
motivo. Durante o CNN Talks – Potência Verde, realizado 
nesta semana em São Paulo, o vice-presidente de Assuntos 
Regulatórios da Stellantis para a América do Sul, João Iri-
neu Medeiros, destacou que o combustível de origem vege-
tal ocupa um papel estratégico na descarbonização global.

O painel “Transição: Etanol, o elo entre inovação e reno-
vação bioenergética brasileira” reforçou a importância de 
soluções locais e já consolidadas, sobretudo em um país 
onde o etanol faz parte do cotidiano há décadas. Segundo 
Medeiros, cerca de 30% da frota nacional utiliza etanol, 
número expressivo no cenário internacional. “Mesmo com 
todo o esforço da China, apenas 27% dos carros novos 
vendidos são eletrificados, e a frota circulante não chega 
a 10%”, comparou.

O etanol, introduzido nos anos 1970 para enfrentar a 

crise do petróleo, agora surge como uma das respostas às 
mudanças climáticas. Estudos recentes mostram que as 
emissões de um veículo abastecido com o combustível são 
equivalentes às de um carro 100% elétrico carregado pela 
matriz energética brasileira — considerada uma das mais 
limpas do mundo.

Para o executivo da Stellantis, o caminho da mobilidade 
sustentável está na complementaridade entre o etanol 
e a eletrificação. Essa visão já se reflete nos projetos da 
empresa, que aposta na tecnologia Bio-Hybrid, presente 
em modelos das marcas Fiat e Peugeot, que combina motor 
a combustão flex com sistemas eletrificados.

O evento, que antecede a COP30, marcada para novem-
bro de 2025 em Belém (PA), reuniu especialistas e auto-
ridades para discutir agricultura regenerativa, bioenergia 
e clima. Nesse contexto, o etanol brasileiro foi defendido 
como uma solução não apenas para o País, mas como um 
modelo exportável de inovação sustentável.

Marcus Brier diretor de comunicação 
institucional da Stellantis
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Etanol volta ao centro do 
debate sobre o futuro 
da descarbonização

CNN Talks reuniu especialistas, em São Paulo, 
para debater o futuro energético

João Irineu Medeiros 
defende o etanol no 
painel do CNN Talks

Fernando Nakagawa, João Irineu Medeiros e César Barros
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FOTOS / Léo Tavares

COMPETIÇÃO de enduro de regularidade mais tradicional do País mantém suas 
raízes com mais de 150 pilotos que encaram trilhas de São Paulo e Minas Gerais

Independência e moto
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DUAS RODAS
—
Luís Otávio Pires

O crepitar de motores, o tremor das trilhas e a poeira sob o pôr do sol: esse é o ritual do Enduro 
da Independência, que mais uma vez reviveu, em 2025, sua essência original. A 43ª edição manteve 
as raízes — à regularidade pura, ao companheirismo entre pilotos e à celebração do motociclismo 
como tradição. Em Carmo da Mata, Minas Gerais, o palco da premiação, selou-se mais um capítulo 
de emoção: confraternização, shows, música, costelão e o brilho dos primeiros colocados no pódio.

Há quem diga que o Enduro da Independência nasceu em Minas, e não é exagero: a modalidade 
de enduro de regularidade — em que não vence quem vai mais rápido, mas quem segue rota, 
velocidade média e planilha com precisão — encontrou solo fértil no estado. 

Nos anos 1970, o Trail Clube Minas Gerais organizou a primeira prova desse tipo, ao traçar 
trilhas e introduzir o conceito de piloto + navegador como duelo contra o tempo previsto, não 
contra adversários diretos. Foi em 1983, porém, que surgiu o Enduro da Independência propria-
mente dito, com o desafio de recriar, de moto, a viagem de Dom Pedro I do Rio de Janeiro até 
Ouro Preto (na época Vila Rica), no início da história do Brasil independente. 

Nos seus momentos de auge, o Independência foi prova profissional e internacional, atraiu 
pilotos de diversos estados e até de além-fronteiras, com roteiros de três a sete dias pelas serras, 
trilhas e estradas históricas de Minas, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Em 2025, a prova reafirma sua tradição: cerca de 800 quilômetros em quatro dias, largadas 
sucessivas de Aparecida (SP), São Lourenço (MG), São João del-Rei (MG), Brumadinho (MG) 
e chegada final em Carmo da Mata (MG). Desta vez, com 20 categorias, cerca de 150 pilotos, 
inclusive as Big Trails, que estrearam em 2024 e já se consolidaram.

O tricampeonato ficou próximo, mas o bicampeonato foi conquistado: Bruno Crivilin, da 
equipe Honda Racing, repete o troféu na categoria Elite, num duelo acirradíssimo com Emerson 
Loth, decidido somente no derradeiro dia. Enquanto isso, famílias, equipes de apoio e amantes 
da modalidade acompanharam de perto cada etapa — em festivais culturais, gastronômicos, 
missas e shows promovidos pelas prefeituras das cidades-sede.

A coordenação do evento, liderada por Lúcio Pinto Ribeiro, já anunciou que o Enduro da 

Independência de 2026 acontecerá de 4 a 7 de setembro, com abertura oficial de ins-
crições em 3 de novembro de 2025, limitada a 200 motociclistas. As prefeituras seguem 
parceiras, ao valorizarem o turismo local e a cultura motoclube que o Independência 
sempre encarnou.

Assim, o Enduro da Independência de 2025 cumpre o que se espera de uma prova que 
sobreviveu ao tempo: mistura de história, técnica, tradição e charme — sem deixar de 
encarar o desafio da regularidade e o apreço de quem prefere sentir cada trilha, em vez 
de correr para o fim.
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SAÚDE
—
Da Redação

/03/bem-estar
Serviço 
humanizado

Hospital da Baleia reinaugura um de seus blocos cirúrgicos em cerimônia realizada no Edifício Maria 
Ambrosina, no bairro Saudade, em Belo Horizonte. Na foto, Domingos Sávio e Tereza Guimarães Paes

FOTO / Divulgação CC / Hospital da Baleia

HOSPITAL DA BALEIA realiza atualmente cerca de 1.100 cirurgias por mês em 
diversas especialidades médicas; com a reativação do bloco, novas reformas 
podem ser feitas sem comprometer a rotina assistencial do SUS



CAPA 
—
Da Redação

/03/bem-estar
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Hospital da Baleia reinaugura 
bloco cirúrgico e amplia 
capacidade de atendimentos

ESPAÇO garante continuidade do serviço humanizado 
e viabiliza modernização de estrutura principal

FOTOS / Divulgação CC / Hospital da Baleia

— 42 —

Visitantes no novo Bloco Cirúrgico na Unidade 
Maria Ambrosina do Hospital da Baleia

Domingos Sávio e Tereza Guimarães Paes Luiz Henrique de Souza e Silva, Domingos Sávio e Tereza Guimarães Paes

Presentes na cerimônia de reinauguração do Bloco Cirúrgico na Unidade Maria Ambrosina

Com a presença de autoridades, médicos e gestores, o Hospital da Baleia reinaugurou, 
nesta semana, um de seus blocos cirúrgicos em cerimônia realizada no Edifício Maria 
Ambrosina, no bairro Saudade, em Belo Horizonte.

O evento contou com a participação do deputado federal Domingos Sávio — respon-
sável pela destinação de verba de emenda parlamentar para a obra —, da presidente 
do Conselho Curador da Fundação Benjamin Guimarães/Hospital da Baleia, Tereza 
Guimarães Paes, e do diretor-presidente da instituição, Luiz Henrique de Souza e Silva.

O espaço reestruturado abriga duas salas de cirurgia com capacidade para realizar 
cerca de 200 procedimentos de baixa e média complexidade por mês. Ao longo dos 
anos, o centro cirúrgico já passou por diferentes usos: funcionou inicialmente com sua 
finalidade original, foi adaptado para atendimentos dermatológicos e, mais recente-
mente, permaneceu fechado para reformas. Agora, totalmente revitalizado, retoma 
sua função primordial.

Referência em atendimento humanizado, o Hospital da Baleia realiza atualmente 
cerca de 1.100 cirurgias por mês em diversas especialidades médicas. A reativação do 
bloco permitirá dar início à reforma do Bloco Cirúrgico principal da instituição sem 
comprometer a rotina assistencial do SUS. 

Dessa forma, a instituição garante a continuidade dos atendimentos e cria condições 
para ampliar a oferta de cirurgias no futuro.





INOVAÇÃO
—
Da Redação

/03/bem-estar
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Mater Dei disponibiliza tratamento 
com células CAR-T para 
pacientes de mieloma múltiplo

CENTRO na unidade Contorno, acreditado pela Johnson&Johnson, é 
o primeiro a oferecer a inovadora terapia no estado de Minas Gerais

FOTOS/Divulgação CC / RMD

— 44 —

A Rede Mater Dei de Saúde passa a oferecer terapia com células CAR-T, para pacientes 
portadores de mieloma múltiplo, após acreditação da Johnson&Johnson. A unidade 
Contorno, em Minas Gerais, será o primeiro centro autorizado no estado a oferecer este 
tratamento. Os pacientes já podem acessá-lo, mediante aprovação do plano de saúde.

O mieloma múltiplo é um tipo de câncer que se origina a partir do crescimento 
descontrolado de plasmócitos (células responsáveis pela produção de anticorpos) 
da medula óssea (tecido macio e esponjoso localizado no centro dos ossos), que se 
tornam malignos devido a uma mutação genética.1 No Brasil, de 2013 a 2024, foram 
registrados 36.307 casos de mieloma múltiplo.2 A incidência é maior em pessoas com 
mais de 65 anos, que contabilizam mais de 60% dos diagnósticos, e homens são mais 
afetados do que mulheres.3

O tratamento com células CAR-T consiste na modificação genética dos linfócitos T, 
células de defesa do corpo que circulam pela corrente sanguínea e atuam na proteção 
contra infecções e ameaças.4 O Dr. Wellington Azevedo, hematologista de Mater Dei, 
explica como é o processo na rede.

“Os linfócitos T do paciente são coletados e enviados a um laboratório nos EUA, 
onde são modificados geneticamente para expressarem na sua superfície receptores 
sintéticos específicos que reconhecem e matam as células malignas – no caso, as células 
de mieloma múltiplo. Essas células são capazes de proliferar no corpo do paciente, 
amplificando o efeito anti-tumoral. Quando o tumor desaparece, elas diminuem de 
número aos poucos e também somem. Não agridem células não tumorais, mas podem 
provocar reações colaterais sérias”.

Por isso, essa opção terapêutica só é indicada para indivíduos elegíveis, a depender 
de cada caso. Na condição do mieloma, a terapia é recomendada para pacientes reci-
divados ou refratários, indicados por um médico hematologista, que deve levar em 
consideração o estado de saúde geral do paciente e o estágio da doença.4

“O Hospital Mater Dei agora faz parte de um grupo seleto de instituições que ofere-
cem essa terapia avançada, com base na biotecnologia. Isso só foi possível por conta 
de um trabalho dedicado de toda a equipe, que busca incansavelmente proporcionar o 
melhor aos nossos pacientes. Estamos muito felizes com a acreditação e com a opor-
tunidade de ajudar tantas pessoas”, celebra Dr. Wellington.

A rede hospitalar pretende expandir ainda mais o uso da terapia com células CAR-T 
em suas unidades, contando com a disponibilização do tratamento voltado também 
para linfomas e leucemias – o que já se encontra em processo de acreditação com as 
farmacêuticas responsáveis.
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PERFIL
—
Da Redação

/04/sociedade
Os 18 anos de Ana
Victoria Andrade Manini

FAMÍLIA, amigos e convidados se reúnem no Condomínio Nascentes, no Vale 
dos Cristais, em Nova Lima, para brindar mais uma primavera de Victoria

FOTO/Arquivo Pessoal

Victoria celebra seus 18 anos ao lado de seus pais

Flores coloridas, mesas fartas de frios e doces, 
amigos e familiares. Foi assim a noite impecável 
da bonita Victoria em comemoração aos seus 
18 anos em sua casa no Condomínio Nascen-
tes, no Vale dos Cristais, em Nova Lima. Ao lado 
de seus pais, Tiago Chagas, empresário em Belo 
Horizonte e conselheiro da Petrobras; e Daniela 
Andrade, advogada e filha do ex-vice-governador 
de Minas Gerais, Clésio Andrade; Victoria come-
morava o sucesso da sua festa que foi organizada 
de última hora. “Junto com a decoradora, esco-
lhemos flores coloridas para as mesas de frios e 
doces. Toda a equipe foi incrível, conseguindo 
montar em apenas um dia e meio uma festa 
gigante e impecável, com uma estrutura com-
pleta de móveis e detalhes”, revela Victoria. Para 
que tudo saísse perfeito, a aniversariante con-
tou com parceiros de sua festa de 15 anos. O bar 

teve a assinatura do Infusion Drinks. “A equipe 
do buffet e do bar, assim como todos os envol-
vidos na montagem, foram fundamentais para 
que a festa ficasse perfeita. Foi uma festa orga-
nizada em tempo recorde, mas que ficou muito 
especial e cheia de detalhes que refletem meu 
gosto pessoal”. Victoria está se preparando para 
cursar Administração de Empresas. Com muita 
facilidade em aprender novas línguas, a aniversa-
riante voltou, recentemente, de um intercâmbio 
de um ano nos Estados Unidos. “Sou uma pes-
soa viajada e tenho facilidade com línguas; já 
passei períodos em Londres, Canadá e Estados 
Unidos, e daqui a dois anos pretendo estudar na 
França durante a faculdade. Além disso, acabei de 
ganhar um carro dos meus pais, antes mesmo de 
iniciar a autoescola, o que tornou esse aniversário 
ainda mais especial”. 
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La Villa Trattoria
A DELICADEZA e elegância do chef Matheus Paratella em receitas do 
Piemonte, enaltecidas por ingredientes das redondezas de Tiradentes

FOTOS/Léa Araujo
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Agnolotti del Plin

Brasato

Boscaiola

Vitello tonnato

Texturas de chocolate 
e morango

Matheus Paratella

01/Pastus recebe 
Vinhos de Setúbal

No seu mais novo restau-
rante, o chef setubalense 
Cristóvão Laruça preparou 
receitas que harmonizam 
com rótulos selecionados pela 
Comissão dos Vinhos de Setú-
bal. A região é famosa pelo 
licoroso Moscatel de Setúbal 
e suas agradáveis notas de flor 
de laranjeira e casca de laranja, 
deliciosamente perceptíveis 
no Quinta do Piloto Moscatel Roxo Superior. Já o Moscatel de 
Setúbal da Caves Velhas, foi usado em um drink, com intuito 
de mostrar sua versatilidade. Além do vinho de sobremesa, 
Setúbal produz os estilos secos brancos, rosés e tintos com as 
típicas castas Arinto, Fernão Pires, Castelão, Touriga Nacional 
e Aragonêz, que marcaram presença no jantar. As uvas france-
sas Chardonnay e Syrah aparecem tanto em cortes com outras 
variedades e como também são usadas como protagonistas, a 
exemplo dos varietais da vinícola Casa Ermelinda. Bacalhoa, 
Horácio Simões, Boas Quintas, Sociedade Vinícola de Palmela 
foram os demais produtores que abrilhantaram os pratos da 
noite, em especial o caldoso arroz de costela. 

02/Bacalhoa 
Catarina Branco 2023

Consagrada como uma 
das maiores e mais inovado-
ras empresas vitivinícolas de 
Portugal, a Quinta da Baca-
lhoa foi sede da Casa Real 
Portuguesa no século XV. 
Fundada em 1922 com foco 
na produção de vinho a gra-
nel, após 50 anos depois foi 
plantada a primeira vinha. 
Hoje o Grupo Bacalhoa 
expandiu as fronteiras de Setúbal com cerca de 1200 hecta-
res em regiões como Alentejo, Bairrada, Beiras, Dão e Douro. 
O Bacalhoa Catarina foi um dos primeiros vinhos portugue-
ses brancos a estagiar por barricas de carvalho novas, desde a 
colheita de 1981. Produzido com as duas variedades brancas 
portuguesas principais da Península de Setúbal - Fernão Pires 
(60%), e Arinto (15%) - e a casta branca mais famosa do Mundo 
Chardonnay (25%), a safra de 2023 estagiou por seis meses 
em barricas novas de carvalho francês e apresenta notas de 
pêssego, toques florais e minerais devido à forte influência 
atlântica. Foi um dos destaques do jantar no Pastus. Importado 
pela Épice, chega no Brasil na faixa de R$140.

03/Clube de Assinatura 
de Queijos Artesanais

Elaine Estevão, queijista 
apaixonada, embarcou na 
missão de difundir a diver-
sidade do queijo mineiro por 
meio de uma seleção men-
sal de queijos pelo clube de 
assinaturas “DeMinas”. Os 
planos oferecem três fra-
ções de queijos artesanais, 
com diferentes maturações, 
texturas e sabores a partir de 
R$99,90. “O sabor muda com o pasto, com a altitude, com o 
tempo e, principalmente, com as mãos que o fazem. Em algu-
mas regiões, ele é intenso e rústico; em outras, delicado, ácido, 
amanteigado ou suavemente adocicado. E essa combinação 
entre natureza e cultura, faz de cada queijo uma impressão 
digital do lugar de onde vem,” ressalta Elaine sobre o terroir do 
queijo. No jantar dos Vinhos de Setúbal fomos recepcionados 
com seis preciosidades, dentre elas, o potente Queijo Lá De 
Madre de seis meses de maturação, que me conquistou. Pro-
vamos também o Reserva da Mantiqueira inspirado nos tra-
dicionais queijos suíços e as belas olhaduras, o Brisa com sua 
casca de estilo camembert, o Ilha Segura baseado nos italianos 
de massa prensada cozida e outros que carregam a identidade 
do queijo minas artesanal como o Estância Varela e o Stella. 
Descubra no site deminasasgerais.com.br e no Empório Di 
Roça no bairro Santa Lúcia.

Entranha na brasa
Bacalhoa Catarina 
Branco 2023

Queijos Empório Di Roça

Seja da própria horta, do vizinho 
ou por suas andanças pela região, 
Matheus Paratella está atento às 
plantações ao seu redor, sempre 
focado no que pode ser aplicado em 
suas criações contemporâneas. O car-
dápio é um passeio pela Itália, apre-
sentado de forma criativa, a partir 
de produtos locais e outros trazidos 
diretamente do Piemonte, onde mora 
seus familiares. As crocantes avelãs de 
Alba estão sempre presentes em seus 
pratos, da entrada à sobremesa. 

Aperitivo que não sai do menu, 
a cestinha crocante com queijo de 
cabra Boursin, figo fresco, avelã, ras-
pas de limão siciliano e hortelã é uma 
homenagem ao mestre queijeiro Sr. 
Onivaldo de Itabirito. Outro produ-
tor da região que marca presença é 
o Emanuel da Fazenda Catauá com 
seu delicioso salame italiano. Tipica-
mente da Sicília, o arancini ganhou 
mineiridade ao ser recheado de 
costelinha, servido com ketchup de 
goiabada e uma fina fatia de picanha 
suína.

Agnolotti del Plin, massa típica do 
Piemonte, é feita cuidadosamente no 

restaurante, “beliscada” uma a uma 
para não abrir durante o cozimento. 
O confortante brodo é servido na 
mesa, bem quentinho, e ressalta o 
azeite defumado e as ervas frescas 
da horta do La Villa Trattoria. Entre 
uma colherada e outra, encontramos 
as avelãs italianas.

Outro prato tipicamente piemon-
tês, o Vitello tonnato se apresenta 
no La Villa em finas fatias de lagarto 
assado em baixa temperatura, com 
maionese caseira a base atum e alca-
parras, lindamente decorado com 
biscuit de spirulina, brotos e flores 
comestíveis como a Dama da Noite.

Embaixo de uma folhagem, encon-
tramos o ravióli recheado com cogu-
melos de Barbacena, purê de cebola 
e vinagre de framboesa. “Reproduzi 
nesse prato a imagem que tenho da 
caça aos cogumelos nos bosques da 
Itália, por isso dei o nome de Bos-
caiola. Vemos no bosque muitas 
folhas de várias cores e a única coisa 
que não se vê são os cogumelos”, 
explica o chef.  Que prato sensacional!

Mais uma receita do Piemonte, o 
Brasato consiste na paleta bovina 

marinada 48hrs no vinho tinto, 
cozido lentamente e servido com o 
próprio glacê. Chips de tubérculos 
dão cor e sabor ao prato. Matheus nos 
confidenciou que não resistiu em ver 
belos chuchus no vizinho e incluiu 
nesse prato. 

Para limpar o paladar, o maracujá 
doce com groselha de Passa Quatro, 
nos prepara para a sobremesa. Tex-
turas de chocolate e morango apare-
cem como uma obra de arte - marca 
registrada de Matheus Paratella. 
Mousse de chocolate meio amargo 
e ao leite, esponja de cacau, biscui 
de cacau, calda de chocolate, coulis 
de morango, geladinho de morango, 
morango fresco, nibs de cacau, e claro, 
avelã, compunham sua obra prima. 
Para acompanhar, vem uma dose de 
“taicello”, o limoncello feito na casa 
com limão taiti.

O menu degustação no La Villa 
Trattoria em 7 etapas (R$328) segue 
as estações do ano e deve ser reser-
vado com antecedência de 48 horas.

Mais experiências 
gastronômicas no  

www.degustatividade.com.br
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Krug Experience 
Kinoshita

UMA incrível experiência gastronômica na embaixada do renomado champagne Krug, em São Paulo

FOTOS / Luisa Fonseca
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Krug é um champagne que talvez não seja conhecido por todos, 
mas é um diamante no mundo dos entendedores e apreciadores 
da bebida. 

Icônico, exclusivo e com características extremamente parti-
culares. Seu rótulo de assinatura é o Grande Cuvée, um blend de 
safras que te faz parar por um instante ao degustá-lo pela pri-
meira vez. Além dele, os belíssimos vintages e os icônicos Clos 
d’Ambonnay e Clos du Mesnil, de uvas provenientes de vinhedos 
históricos e murados.

Abrir uma garrafa de Krug é minha tradição de aniversário, 
e confesso que é sempre surpreendente. E como uma grande 
amante deste champagne, não poderia deixar de conhecer 
sua embaixada no Brasil, o restaurante japonês Kinoshita, em 
São Paulo. Ele é premiado com uma estrela Michelin, e faz jus 
à premiação.

Ao pisar na porta do restaurante, a recepção já é calorosa. E 
em um coro sinfônico, todos os funcionários dizem: “Irasshai-
mase” uma expressão japonesa que significa “seja bem-vindo(a)”. 
Escolhi ficar no balcão, para respirar cada detalhe da experiência.

O menu Krug para uma pessoa foi minha escolha: um Omakase 
de 9 tempos, com iguarias e meia garrafa de Krug Grande Cuvée 
para harmonizar. Omakase significa “confio em você”, e é uma 
experiência gastronômica japonesa onde o cliente entrega ao 
chef a responsabilidade de escolher e preparar os pratos, numa 
sequência cuidadosamente pensada e com os ingredientes mais 
frescos e sazonais. Menu que é a especialidade do Kinoshita, e 
ainda mais especial vivida do balcão, como fiz.

Começamos muito bem, com um shot de ostra fresca de 
Santa Catarina, gema de codorna, ovas de salmão e ponzu. Tudo 
isso misturado com um hashi e degustado em uma bocada só, 
surpreendente.

Seguimos com Aji tataki, molho de laranja bahia e shoyu 
caseiro, shissô e gergelim moído. Aji é um saboroso e firme peixe 
carapau, e tataki é a técnica de preparo utilizada. 

Para aquecer, um crocante de siri com ovas de tainha e maio-
nese spicy, servido em uma folha de shissô, erva japonesa com 
sabor característico que mistura menta e especiarias, agregando 
ainda mais personalidade à preparação.

O Wagyu de Kagoshima (Província no Japão) veio grelhado e 

suculento, acompanhado de uma pururuca da sua própria gor-
dura. Essa iguaria dispensa apresentações. É considerada a mais 
nobre carne japonesa, com marmoreio intenso e maciez incom-
parável. É proveniente do gado de corte preto japonês, criado num 
ambiente de pouco stress e com uma dieta controlada.

A cauda de lagosta grelhada com Caviar Ossetra da Persian 
Majestic foi um ponto alto do almoço, um equilíbrio de sabor, 
texturas e elegância. Harmonização incrível com Krug.

Na sequência, o sushiman preparou em minha frente uma 
sequência de sashimis fresquíssimos, com peixes como linguado, 
robalo, olhete, carapau, namorado, pargo e o renomado atum 
bluefin. Todos acompanhados do teriyaki caseiro, divino.

Em mais uma etapa, o Atum bluefin veio solo, com toda sua 
majestade, belíssima cor e sabor, em um sushi clássico. Ele é con-
siderado o peixe mais caro do mundo, com uma carne extrema-
mente macia, com mais gordura e mais acidez que outros tipos 
da espécie. A parte mais valorizada é a barriga, que tive o prazer 
de degustar entre os sashimis da sequência anterior.

Depois, provei um sushi de enguia, que ainda não havia expe-
rimentado e me encantei! Saboroso e suculento!

Como prato principal, mais uma iguaria rara: o Black Cod (pei-
xe-carvão-do-Pacífico), encontrado nas frias águas do Alasca. 
Está na categoria dos mais valorizados peixes do mundo ao lado 
do atum que citei acima. Suculento, saboroso, lembra um baca-
lhau na textura, mas tem um sabor leve e elegante. Acompanhado 
de legumes e missô, encerrou de forma belíssima a sequência de 
pratos salgados.

Fechei a experiência com uma incrível torta mousse de cho-
colate, das melhores que já comi na vida. Um olhar alegre e agra-
decido da equipe pelos elogios mil, e o carinho do proprietário 
Marcelo. Como sempre digo, o luxo mora nos detalhes. Inesque-
cível e imperdível.

E é claro que teremos uma experiência Plop personalizada, para 
apenas 12 clientes poderem viver algo como vivi neste dia. Se pre-
parem para uma noite inesquecível, dia 22 de Outubro, Kinoshita 
+ Plop. Mais informações @plop.champagne ou (31)98899-0608.

Acompanhe essas e outras aventuras no 
nosso Instagram @plop.champagne

Black Cod com missô e legumes Seleção de sashimisCauda de lagosta e caviar OssetraWagyu de Kagoshima

Champagne Krug Grande Cuvée

Peixes frescos e caviar
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